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Câmara Municipal de Sete Lagoas
ESTADO DE MINAS GERAIS
Rua: Domingos Louverture, 335 – São Geraldo – Sete Lagoas / MG
CEP: 35700-177
Fone: 31 3779-6311 | E-mail: vereadora.heloisafrois@camarasete.mg.gov.br

  PROJETO DE LEI Nº _______2021.

DENOMINA VIA PÚBLICA RUA VICENTE LOPES FILHO NO BAIRRO RESIDENCIAL GOLDEN VILLE.
Art. 1º – Passa a denominar-se “VICENTE LOPES FILHO” a atual Rua N (ene) situada no bairro RESIDENCIAL GOLDEN VILLE, que inicia-se na Rua H (agá) entre as quadras 12 (doze) e treze (treze) e termina na Avenida Geraldo Abreu (A), entre as mesmas quadras e 13 (treze) e 14 (quatorze) no mesmo bairro. 

Art. 2º – Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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Heloísa Frois

Vereadora
BIOGRAFIA: 
VICENTE LOPES FILHO, nasceu em 17 de fevereiro de 1936, na cidade de Pequi-MG, filho de Vicente Lopes da Rocha, modesto proprietário rural, que no ano de 1948, mudou-se com a esposa Maria Ferreira e seus 14 (quatorze) filhos para a cidade de Sete Lagoas – que já era polo de desenvolvimento na região – em busca de melhores oportunidades educacionais e profissionais para toda a família.

Adolescente na época, o quarto nascido da mesma prole, ajudava a família no que lhe era possível, fosse em pequenas tarefas laborais ou no cuidado com os demais irmãos. Sempre se mostrou proativo, inteligente, solidário e com vontade enorme de crescer. Ao atingir a maioridade, empregou-se na fábrica de tecidos Cedro & Cachoeira, como outros irmãos, mas no horário noturno, para durante o dia, em jornada dupla, trabalhar num salão de barbeiro, construído e montado pelo pai, sala que por algum tempo dividiu com o irmão Miguel. 
Em 1958, com 21 anos, casou-se com a jovem Diva Medeiros, de 17 anos, com quem constituiu família de seis filhos e que foi seu mais importante suporte para sua trajetória na vida terrena. Pouco tempo depois, imbuído da sua incondicional busca do progresso, passou, usando uma bicicleta como meio de transporte, a vender em Sete Lagoas, a domicílio, enxovais e outras peças de vestuário feminino, que comprava na cidade de São Paulo, o que constituía novidade e podia ser distribuído a preços convidativos, com parcelamento acessível. Já nessa época, despontava a sua versatilidade, espírito comunicativo e constante vontade de agradar, porque nas suas visitas distribuía às crianças porventura 2 existentes no local um punhado de balas ou doces, o que é inusitado até tempos atuais. Não demorou muito tempo, passou a realizar as mesmas tarefas em uma motocicleta do tipo Lambretta, que facilitava o seu deslocamento e aumentava a quantidade de casas visitadas por dia. 
As vendas foram crescendo e Vicente, já conhecido no ramo, abriu seu próprio estabelecimento na movimentada rua Policena Mascarenhas, a Vaticanos Tecidos, primeira do bairro São Geraldo e região. Na mesma década de 70, iniciou sua história com móveis e eletrodomésticos, tendo aberto a Casa Lopes, em seguida, a Mobiliadora Rejane. 
Em anos subsequentes, conseguiu expandir o seu comércio com mais três lojas em Sete Lagoas e outra na vizinha Paraopeba. Chegou a ter quase uma centena de colaboradores, empregados nas funções de vendedores, estoquistas, montadores, motoristas e entregadores. Para isso, mantinha uma pequena frota de caminhões do tipo baú e caminhonetes. A sua relação com os funcionários foi sempre baseada na franqueza, cordialidade e solidariedade, como se todos compusessem a sua própria família. Com os clientes mantinha a referência da comunicação agradável, transparência e honestidade nas transações. Vendia, sempre e muito, a prazo. 
Nesse campo instituiu norma própria, nascida do seu indiscutível humanismo, de perdoar a dívida de quem fosse acometido/estivesse em tratamento de doença grave ou que viesse a falecer na vigência do contrato de compra. 
Os filhos, à medida que foram crescendo, também começaram a tomar gosto pelo comércio e ajudavam nas lojas. Por mais de 40 anos, a Casa Lopes e Mobiladora Rejane foram referência de móveis na cidade e região, no conceito de variedade, qualidade e bons preços. 
Vicente foi um homem sonhador desde cedo, ótimo comerciante, sempre sorridente, de conversa agradável, esbanjava simpatia, mas a sua dedicação ao trabalho e seu incansável ânimo de vida foram demonstrados também com o seu hábito de pontualmente às 7h da manhã de todos os dias abrir pessoalmente as portas do seu comércio. 
Sempre que podia, gostava de fazer pequenas viagens numa perua Kombi, de cor azul, com esposa e os seis filhos. Tinha o maior gosto, ainda nas oportunidades possíveis, de pescar no Rio São Francisco, na região de Três 3 Marias e outras, para o que possuía muitos apetrechos específicos – tralha – como também integrava um grupo de amigos leais que lhe faziam companhia nesses eventos. Chegou a pescar um peixe de 1,96m e 103kg. O Jogo de truco sempre esteve presente nas folgas e momentos de lazer. 
Veio a adquirir uma pequena fazenda, bem próxima de Sete Lagoas, “Solar dos Medeiros”, que se transformou em um mini-paraíso de descanso e confraternização para a sua família, parentes mais próximos e amigos, além de fazer reviver as lembranças de suas origens do meio rural. 
Vicente Lopes Filho foi homenageado pelas representações comerciais e lojistas da cidade de Sete Lagoas por “Honra ao Mérito de Melhor Empresário do Ano” e “Casal Empreendedor do Ano”, além de agraciado pela Câmara de Vereadores com o título de “Cidadão Honorário da Cidade de Sete Lagoas”, como reconhecimento dos seus feitos e sua completa integração ao Município. Contribuiu, sem dúvida, com o desenvolvimento da economia local e progresso da cidade. 
Nos seus últimos anos de vida, já aposentado das atividades empresariais, se dedicou ao artesanato baseado em motivos da vida do campo – no qual o carro de boi foi a principal referência -, reacendendo uma habilidade adormecida por longo tempo. Tudo feito em pequeno ateliê muito bem montado na sua própria residência. A beleza das peças, reproduzidas aos milhares, encantava os que as recebiam de presente, posto que, em outra curiosidade e ineditismo do seu comportamento, não as vendia, assumia integralmente o seu custo e as doava para quem, segundo suas palavras, as “merecesse”. 
Foi convidado para uma reportagem especial de uma importante emissora de TV da Capital por esse motivo. Vicente, que infelizmente nos deixou em 13/05/2020, tinha ideias grandes e visionárias, espírito empreendedor, alma solidária e humanista, foi um exemplo de vida para sua família, seus parentes, seus amigos e munícipes locais.
